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Resumo:
Neste  trabalho  apresentam-se  reflexões  sobre  o  conceito  de  Tecnologia  Social,  a
descrição  do  Sistema  de  Informação  de  Notificação  e  Captação  de  Órgãos/Tecidos
(SINCAP) e do módulo  mobile, o aplicativo Sincapp,  com o qual se busca possibilitar o
acesso  remoto ao sistema.  Na continuidade,  apresenta-se  uma sequência  didática e
indicações  para  um  trabalho  pedagógico,  que  objetiva  relacionar  as  bases  das
tecnologias sociais com aspectos da compreensão de dados e análise de informações, da
Matemática, e aspectos acerca do transplante de órgãos, da área de Ciências, para uma
turma do ano final do Ensino Fundamental. A ciência e a tecnologia devem ser acessíveis
para  as  comunidades,  na  compreensão  e,  também,  na  produção  dos  dados,
principalmente  pela  escola,  também  como  forma  de  inclusão  social.  Além  disso,
aspectos da tecnologia social podem permitir formas de interação que buscam ampliar o
processo  de  ensino,  possibilitando  o  enfrentamento  quanto  às  dificuldades  de
aprendizagem em matemática, com ênfase na leitura de gráficos e na análise de dados
estatísticos. Para continuidade do trabalho,  indicou-se uma reflexão sobre as demais
etapas em relação à temática abordada, tais como a visão do aluno acerca da atividades
de ensino e as formas de avaliação de todo o processo.
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Abstract:
This work presents reflections on the concept of Social Technology, the description of
(SINCAP) and the mobile module, the Sincapp application, which seeks to enable remote
access  to  the  system.  In  the  continuity,  a  didactic  sequence  and  indications  for  a
pedagogical work are presented, which aims to relate the bases of social technologies
with aspects of data understanding and analysis of information in Mathematics, and the
Science area on aspects about organ transplantation, for a class in  the final year of
elementary  school.  Science  and  technology  must  be  accessible  to  communities,  in
understanding and also in the production of data, mainly by the school, also as a form of
social inclusion. In addition, aspects of social technology may allow forms of interaction
that  seek to broaden the  teaching process,  making it  possible  to deal  with  learning
difficulties in mathematics, with an emphasis on reading graphs and statistics. For the
continuity of the work, the reflection of the other stages in relation to the theme was
indicated, such as the student's view of teaching activities and the forms of evaluation of
the entire process.
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1. Introdução

A busca humana por respostas às suas próprias necessidades gera um conhecimento
que inclui  a produção de equipamentos,  instrumentos,  recursos,  ferramentas,  processos,
etc. As relações entre o raciocínio humano, suas necessidades e a resposta prática a partir de
determinadas condições e possibilidades materiais é uma forma de poder sobre a natureza e
entre a própria humanidade.  Este conhecimento,  definido por Kenski  e ao qual também
nomeamos ‘tecnologia’, refere-se: “Ao conjunto de conhecimentos e princípios científicos
que  se  aplicam  ao  planejamento,  à  construção  e  à  utilização  de  um  equipamento  em
determinado tipo de atividade, chamamos de “tecnologia” (KENSKI, 2007, p. 11). Em outras
palavras, conhecimento e tecnologia geram conhecimento e tecnologia:

A ciência – que envolve o estudo e a descrição dos fenômenos – diz respeito à
compreensão que temos das coisas naturais e humanas.  A tecnologia – que
envolve técnicas e métodos, produtos e processos –, diz respeito à aplicação do
conhecimento  na  transformação  do  mundo  e  das  próprias  pessoas.
Desenvolvemos  conhecimento  sobre  as  coisas,  e  o  aplicamos  para  resolver
problemas, transformar as coisas, realizar tarefas de maneira mais eficaz, mais
confortável  ou mais produtiva,  e assim por diante.  Neste caminho, geramos
mais conhecimento e descobrimos outras aplicações para uma tecnologia que
não tinham sido previstas no início (PASSONI, 2007, p. 17).

A percepção de que uma sociedade possui grande desenvolvimento tecnológico faz
com que se entenda que essa sociedade é rica, e julga-se que nela também haja idêntico
crescimento econômico e social. Porém, ainda que essa relação se estabeleça de alguma
forma,  ela  não  é  linear  e  nem  mesmo  simples.  Mesmo  um  grande  desenvolvimento
tecnológico não garante, sozinho, um profuso crescimento econômico local e muito menos
que esse crescimento se reverta em equidade e em diminuição das desigualdades sociais.

Isso acontece porque, muitas vezes, longe de diminuir as desigualdades, os processos
que levam ao desenvolvimento tecnológico incluem o reforço da lógica de concentração de
renda e de riqueza, ampliando assim a distância entre quem pode e quem não pode usufruir
da facilidade ou das possibilidades que aquele conhecimento permite.

Com  o  modo  de  produção  capitalista  moderno  e  a  maneira  como,  ao  longo  da
história, a concentração de riquezas se estabeleceu a partir de determinada realidade social,
pode-se indicar que as tecnologias foram se estabelecendo e desenvolvendo nas mãos de
um limitado número de empresas e de pessoas (DAGNINO, 2014).

Outra questão é que a própria tecnologia influencia no desenvolvimento de produtos
e novas tecnologias, já que ela permite uma condição vantajosa sobre a produção, o que
dificilmente é alcançado pelos pequenos negócios; outra questão é que o meio ambiente
não é considerado dentro das perdas econômicas,  a menos que a legislação interfira na
produtividade, o que, muitas vezes, é visto como atraso ao próprio desenvolvimento.



Por isso, entende-se que as Ciências e as Tecnologias não são neutras e naturais, ou
seja,  sendo processos e produtos sociais elas podem refletir e reforçar os problemas da
sociedade que a geraram, ou que a utilizaram, e a exclusão das pessoas (KENSKI, 2007). Por
outro lado, se as Ciências e a Tecnologia estiverem a serviço, ou se forem acessíveis,  às
pessoas  é  possível  que  sejam  ampliadas  as  possibilidades  democráticas  de  diálogo,
representação e cidadania. Mas essa possibilidade, na realidade material do mundo atual, é
de difícil obtenção, visto que as condições de acesso aos bens e à geração de tecnologias
para  fins  de  melhoria  de  vida  das  sociedades  com  menos  alcance  econômico  é  de
pouquíssimo  investimento  e,  além  disso,  o  desenvolvimento  dessas  tecnologias  não  se
desenvolve  com  a  mesma velocidade  daquelas  que  são  para  consumo  dos  cidadãos  de
países tidos como desenvolvidos economicamente (DAGNINO, 2014).

Como uma forma de enfrentamento a essa realidade e de busca de outras maneiras
de desenvolver tecnologias para as pessoas, as Tecnologias Sociais são assim compreendidas
por uma série de características ou conceitos que, juntos, trazem as especificidades dessa
relação estreita entre as tecnologias e a sociedade. Consta-se que elas podem contribuir na
transformação  social,  bem  como  na  diminuição  de  desigualdades  e  na  ampliação  da
equidade,  reunindo  conhecimentos  diversos  frente  a  um  objetivo  para  aplicação  nas
comunidades e com expectativa de replicação (seja no produto, seja na metodologia). Um
possível  conceito  que  reúne  essas  bases  é:  “Conjunto  de  técnicas,  metodologias
transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e apropriadas
por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das condições de vida”
(ITS BRASIL, 2004, p. 26).

Considerando tais relações, neste trabalho buscou-se refletir sobre as Tecnologias
Sociais a partir das possibilidades dos usos e outras formas de utilização em Educação. Para
tal,  elegeu-se  uma  tecnologia  produzida  em  conjunto  pela  comunidade  acadêmica  do
Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) - alunos e professores - e a comunidade da área de
saúde,  utlizando métodos  de construção que priorizaram  a agilidade e  a  participação,  a
partir  de  um  problema  real.  Apresentamos  aqui  breves  indicações  de  como  o  trabalho
educativo pode se prolongar e ampliar-se a partir da tecnologia, tanto na produção, quanto
na funcionalidade.

Nossa prioridade é mostrar possíveis formas nas quais o trabalho pedagógico permite
crescentes de interação entre os participantes da produção de tecnologias e o processo de
ensino, que pode vir a motivar outros participantes, com inovação e com o compromisso da
produção de tecnologias para a resolução de problemas das comunidades.  Também nos
interessou  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem  seja  impactado,  ampliando  a
compreensão de aspectos muitas vezes desafiadores na realidade da educação, tal como a
compreensão na leitura de gráficos e outros aspectos do conhecimento estatístico aplicado.
Para tal, optou-se por exemplificar com uma sequência didática criada a partir da relação
com um exemplo de tecnologia relacionada com transplante de órgãos.

 

2. Tecnologias Sociais e Educação



Ao se referir a Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), tende-se a lembrar
dos  smartphones, das  interações  nas  redes  sociais  e  de  algum  conhecimento  a  esses
relacionados.  Porém, as tecnologias,  como conceituamos acima, é muito mais do que as
possibilidades da informática; elas envolvem, sim, linguagens, códigos, métodos, artefatos,
processos  e,  por  isso,  possuem  natureza  múltipla  e  interdisciplinar,  principalmente
considerando as tecnologias como “[...] algo realizado por pessoas com formações diversas
para solucionar os problemas que enfrentam no seu dia-a-dia” (PASSONI, 2007, p. 17).

Dessa forma, ciência e tecnologia deixam de ser termos longínquos para uso apenas
de cientistas iluminados ou produtos de acesso de apenas pequena parcela da população, e
passam  a  ser  termos  e  conceitos  da  materialidade  da  vida  e  possíveis  de  construção e
aplicação pela própria sociedade, inclusive pela escola.

Numa  perspectiva  que  se  aproxima  de  Dagnino  (2014),  pensar  em  ciências  e
tecnologia  para  fins  de  uma  Tecnologia  Social  pressupõe  que  se  pense  na  “[...]
intencionalidade política das ações humanas. De acordo com ela, Tecnologia Social é aquela
que visa à  inclusão social”  (DAGNINO,  2014,  p.  157).  E  ao se  afirmar  dessa maneira,  as
tecnologias parecem aliadas estreitamente à educação, em especial à educação pública, já
que ambas reforçam seus objetivos intencionais de inclusão social.

De outra maneira, seja pelos seus fins - objetivo e intencionalidade social - ou ainda
pelos meios - o caráter pedagógico de interdisciplinaridade e agregador de conhecimento
das  tecnologias,  do  qual  fazem  parte  o  próprio  processo  de  ensino-aprendizagem.  As
tecnologias sociais e a educação possuem estreita relação, mesmo que as experiências sejam
diversas  no cotidiano. Talvez o ponto de interseção seja a interação entre os sujeitos dos
processos:

Outra característica de grande importância das tecnologias sociais é que elas se
constroem na interação entre sujeitos. Mas no caso da educação essa dimensão
é potencializada. Porque as tecnologias de educação têm na interação entre
sujeitos sua razão de ser e sua finalidade. Não há educação sem o encontro
entre  pessoas:  entre  educadores  e  educandos,  os  educandos  entre  si,  os
educadores entre si, entre educadores e gestores, entre pais e professores, etc.
(PASSONI, 2007, p.18)

São as interações entre as pessoas que geram encontros possíveis e estes geram
conhecimentos.  O diálogo não nos nivela de forma arbitrária,  não nos rebaixa,  nem nos
diminui. As relações dialógicas permitem nos entendermos como participantes no conjunto
de um processo, principalmente quando a intencionalidade é de que seja um processo de
aprendizagem (FREIRE, 2008).

3. SINCAP – Tecnologia no apoio ao processo de doação de órgão

A  integração  de  sistemas  é  um  desafio  porque,  quando  em  funcionamento,
proporciona maior flexibilidade e rapidez no alcance dos dados e nas respostas necessárias.
Pensando nisso e na solução de problemas percebidos na articulação com a comunidade de
saúde, a comunidade acadêmica, a partir do Laboratório de Extensão em Desenvolvimento



de Soluções (LEDS), construiu uma ontologia para o desenvolvimento de sistemas para apoio
ao  processo  de  captação  e  doação  de  órgãos,  quanto  a  problemas  de  entendimento,
comunicação e integração (PEREIRA, 2015).

O Sistema de Informação de Notificação e Captação de Órgãos/Tecidos (SINCAP) é
um sistema, via Web, com objetivo de possibilitar a simplificação das notificações em relação
ao tempo e frequência para fins de doação/transplante de órgãos (DIAS, 2015). Como suas
características básicas mais importantes relacionamos: a execução e o acompanhamento do
processo  de  doação  pela  internet;  o  fornecimento  de  relatórios  para  fins  de  estudos,
pesquisa e gestão; e a possibilidade de um módulo móbile para captação.

Foi a demanda por rapidez e mobilidade que mostrou que o acesso via Web pode
não ser  o  ideal  em todas  as  etapas  do processo de transplante,  por  isso a  flexibilidade
aconteceu a partir da criação do aplicativo - SincAPP -  que possibilitará o acesso remoto ao
sistema SinCap.

Este  sistema,  resposta  a  uma  demanda  social  com  um  problema  real,  não  foi
somente uma criação de um grupo, ele foi a base de assistência à aprendizagem de alunos
do curso de Bacharel  em Informática, alguns diretamente envolvidos pelo LEDS e outros
indiretamente envolvidos a partir da aula dos docentes participantes. A partir da aplicação
de Métodos Ágeis no desenvolvimento de projetos, para criação de um sistema de apoio ao
transporte  de  órgãos,  que  atenda  o  Hospital  Evangélico  e  o  CNCDO/ES  -  Central  de
Notificação, Captação e Distribuição de Órgãos do Espírito Santo, introduzindo conceitos de
inovação e gestão no ensino-aprendizagem dos alunos (PEREIRA, 2015; SILVA, 2017).

4. Indicações para o trabalho educativo

Os  conteúdos  Tratamento  de  Informação  e  Estatística  permeiam  o  currículo  de
matemática desde as Séries Iniciais e até o Ensino Médio. No entanto, não é difícil verificar
que tais assuntos são negligenciados em diversas escolas e em diferentes contextos sociais,
apesar de esses serem importantes para a formação dos alunos em todos âmbitos, inclusive
na  formação  para  cidadania.  No  cotidiano,  as  informações  têm  sido  apresentadas  por
gráficos,  tabelas  e  outros  recursos  visuais  que  requerem  do  leitor  a  capacidade  de
interpretar esses dados matematicamente, a fim de extrair as informações e fazer relações.

Sobre o Tratamento da Informação Ortigão,  Franco e Carvalho (2007) consideram
que,

[...] tem sido cada vez mais valorizada para a formação do cidadão do século
XXI. No entanto, está presente há pouco tempo na matemática escolar. Isso
ocorreu, principalmente, a partir de sua explicitação nos PCN, no final dos anos
1990. Afirmamos que a seleção desses tópicos para as aulas de Matemática está
associada às características dos estudantes, e investigamos fatores da prática
escolar que minimizam a desigualdade educacional em relação à distribuição
social  de  conteúdos  de  Tratamento  da  Informação  (ORTIGÃO,  FRANCO  E
CARVALHO, 2007, p. 252).



 Os autores discutem o fato de que a escolha do currículo não é neutra e que pode
ser um fator que gera desigualdades sociais. Também refletem que a escolha do professor
pela discussão do tema, em sala de aula, está vinculada ao perfil social da escola. Nesse
contexto:

Os  resultados  indicam  que  a  seleção  de  conteúdos  de  Tratamento  da
Informação  é  fortemente  condicionada  por  características  da  clientela  das
escolas.  Neste sentido, alunos de menor poder aquisitivo são os que menos
frequentemente  lidam  com  temas  da  Estatística.  Entretanto,  quando  o
professor afirma adotar livro didático em sala, os alunos têm maior chance de
lidar com esses temas (ORTIGÃO, FRANCO E CARVALHO, 2007, p. 249).

 

A esse fato, podem estar relacionadas as dificuldades que a população, em geral,
possui para ler informações visuais em formatos gráficos. Em trabalho sobre a matemática
que é desenvolvida nos anos iniciais, por exemplo, Aguiar, Ortigão e Santos (2014) afirmam
que nesse nível de ensino “observaram pouca predominância na seleção de conteúdos de
Tratamento da Informação” (p. 648).

No documento Relatório Brasil no PISA 2018 são apresentadas informações sobre o
desempenho dos estudantes no Programa de Avaliação Internacional de Estudantes (PISA),
que  avalia  as  habilidades  dos  estudantes  da  educação  básica  em  leitura,  ciências  e
matemática.  Um dos domínios pelo PISA é o letramento matemático, que é definido no
documento como:

Letramento matemático é a capacidade de formular, empregar e interpretar a
Matemática  em  uma  série  de  contextos,  o  que  inclui  raciocinar
matematicamente  e  utilizar  conceitos,  procedimentos,  fatos  e  ferramentas
matemáticos  para  descrever,  explicar  e  prever  fenômenos.  Isso  ajuda  os
indivíduos a reconhecer o papel que a Matemática desempenha no mundo e faz
com  que  cidadãos  construtivos,  engajados  e  reflexivos  possam  fazer
julgamentos  bem  fundamentados  e  tomar  as  decisões  necessárias  (BRASIL,
2019, p.96).

Essa definição pode ser organizada em três aspectos que se relacionam: os processos
matemáticos, o conteúdo matemático e o contexto. De acordo com o documento, quanto
maior o nível de letramento matemático, maior a capacidade do indivíduo de desenvolver
capacidades e habilidades importantes de matemática (BRASIL, 2019).

Os  resultados  da  Avaliação  PISA  podem  ser  apresentados  de  várias  formas.
Considerando  a  descrição  e  percentual  de  estudantes  por  nível  de  proficiência  em
Matemática, que foi escalonado em seis níveis, do nível 1 (menor) até o nível 6 (maior),
temos algumas questões:

Aproximadamente 31,8% dos estudantes brasileiros alcançaram o Nível  2 ou
acima em Matemática,  em contraste  a  76,0% dos estudantes  dos países  da
OCDE. [...]  Segundo a OCDE, atingir  pelo menos o Nível 2 é particularmente



importante, uma vez que este é considerado o nível básico de proficiência que
se espera de todos os jovens,  a fim de que possam tirar proveito  de novas
oportunidades  de  aprendizagem  e  participar  plenamente  da  vida  social,
econômica e cívica da sociedade moderna em um mundo globalizado (OCDE,
2019b). A maioria dos estudantes brasileiros que participaram do PISA 2018 se
encontra  no  Nível  1  ou  abaixo  dele  (68,1%).  Todos  os  países  e  economias
participantes do PISA têm estudantes que se encontram nesses níveis, mas as
maiores proporções de estudantes nessa situação são encontradas nos países
com menor desempenho (BRASIL, 2019, p. 108-110)

Nesse panorama,  percebe-se que no Brasil  ainda existe uma dificuldade quanto à
aprendizagem básica de conceitos matemáticos, o que impacta na compreensão de mundo e
no exercício da cidadania. Há fatores diversos que influenciam nesses resultados: questões
sociais,  econômicas,  ambientais  e educacionais  quanto à formação em geral  dos  alunos.
Nesse  contexto,  consideramos  que  estimular  atividades  que  integram  as  tecnologias,  os
conhecimentos  matemático  e  estatístico,  as  questões  sociais  e  habilidades  de  coletar,
analisar,  interpretar  e representar dados podem contribuir  para o processo de mudança
deste quadro.

Seja devido ao fato de tais questões não terem sido, ainda, discutidas na formação do
professor,  ou  seja,  por  questões  relacionadas  aos  fatores  sociais,  observa-se  que  o
Tratamento de Informação tem sido deixado em segundo plano, no entanto, é um conteúdo
curricular  importante  e  deve  ser  valorizado  na  formação  escolar,  pois  possibilita  ao
estudante  interpretar  o  mundo.  Tanto  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino
Fundamental (BRASIL, 1998) quanto na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), é
encontrado que o aluno deve ser capaz de: analisar gráficos observando legendas e escalas
para não ser induzido a erros de interpretação; interpretar e representar dados de tabelas
duplas  em  gráficos,  de  formas  diversas  (colunas  simples,  agrupadas,  setores  e  outros)
observando o  que for  mais  adequado  aos  dados;  realizar  pesquisa amostral  envolvendo
temas  sociais  e  fazer  a  comunicação  de  seus  resultados  de  forma  adequada;  construir
relatórios,  gráficos,  tabelas  e  outros.  Ou  seja,  fazer  relações  entre  as  informações
encontradas no mundo real e representadas por figuras, esquemas, planilhas e tabelas –
com  os  procedimentos  matemáticos  com  sentido  na  aplicação  de  conceitos  e
procedimentos.

Lopes (2008) enfatiza a importância de que a educação estatística e o tratamento de
informações sejam inseridos na educação básica desde os anos iniciais. Para a autora,

No mundo das informações no qual estamos inseridos, torna-se cada vez mais
“precoce” o acesso do cidadão a questões sociais e econômicas em que tabelas
e gráficos sintetizam levantamentos; índices são comparados e analisados para
defender ideias. Dessa forma, faz-se necessário que a escola proporcione ao
estudante, desde os primeiros anos da escola básica, a formação de conceitos
que  o  auxiliem  no  exercício  de  sua  cidadania.  Entendemos  que  cidadania
também seja  a  capacidade de atuação reflexiva,  ponderada e crítica de um
indivíduo em seu grupo social (LOPES, 2008, p. 61).



Além de apenas ler gráficos, é preciso que os alunos desenvolvam a capacidade de
interpretar a realidade, fazer ponderações e até questionar as informações. Nesse sentido, a
estatística na educação matemática tem se revelado uma aliada no desafio de transformar
os  dados  em  informações  (LOPES,  2010).  Ainda  segundo  a  autora,  “a  aprendizagem  da
estocástica  só  complementará  a  formação  dos  alunos  se  for  significativa,  se  considerar
situações familiares a eles, que sejam contextualizadas, investigadas e analisadas” (LOPES,
2008, p. 58).

Os  temas  abordados  neste  trabalho  -  as  tecnologias  sociais,  o  SINCAPP  como
exemplo, a importância que essa discussão tem para a Educação - levaram à culminância da
proposta de uma sequência didática de atividades que visa a relacionar essas temáticas.
Longe de encerrar a discussão, é uma proposta fluida e flexível o suficiente para que muitas
alterações  e  complementações  sejam  feitas  na  adequação  às  turmas  e  momentos  do
cotidiano escolar.

Como tema da sequência didática está a Doação de Órgãos, visto que o Ministério da
Saúde  dispõe  de  dados  sobre  a  quantidade  de transplantes  realizados,  listas  de  espera,
gráficos, tabelas e diversos materiais que possibilitam a discussão do tema em seu contexto
social, e o uso dos dados para atividades no âmbito da Matemática, em especial, na área de
Tratamento de Informação. Além disso, é possível discutir no âmbito das Ciências, no Ensino
Fundamental, características e funções dos diversos órgãos que podem ser transplantados,
entre outras questões relevantes desta realidade.

4.1. Sequência didática – tratamento de informação

Para a construção da Sequência Didática foram considerados, de forma simplificada,
os três momentos pedagógicos abordados por Demétrio Delizoicov:

Problematização  Inicial:  apresentam-se  questões  ou  situações  reais  que  os
alunos  conhecem  e  presenciam  e  que  estão  envolvidas  nos  temas.  Nesse
momento pedagógico, os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as
situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam.
[...].Organização  do  Conhecimento:  momento  em  que,  sob  a  orientação  do
professor, os conhecimentos necessários para a compreensão dos temas e da
problematização inicial são estudados; Aplicação do Conhecimento: momento
que se destina a abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo
aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram
seu estudo quanto outras que,  embora não estejam diretamente ligadas ao
momento  inicial,  possam  ser  compreendidas  pelo  mesmo  conhecimento.
(MUENCHE e DELIZOICOV, 2011, p. 85).

A problematização inicial da proposta perpassa a realidade acerca do transplante de
órgãos no Brasil e no Espírito Santo. Pela característica sensível do tema, buscou-se apoio



em mídias que tratam da questão de forma apropriada à faixa etária. Além disso, o Sincap
faz parte da temática, mas não será aprofundado neste momento, visto que a proposta é
deixar como tema possível  de discussão o conceito de tecnologia social  e a resposta da
sociedade organizada aos problemas sociais, mostrando o Sincap como exemplo.

Quanto à organização do conhecimento e à sua aplicação, com apoio nas mídias, nos
dados disponíveis e nas dinâmicas propostas, o professor mediará as atividades sempre com
os objetivos de aprendizagem em mente. Acredita-se que a avaliação é parte do processo de
ensino-aprendizagem e, por isso, não é um momento à parte ou alheio ao processo para fins
de ranqueamento. Além disso, entende-se que os alunos são sujeitos de sua aprendizagem e
que não precisam repetir o dito pelo professor, e isso pois eles estão desenvolvendo suas
consciências e fazendo suas histórias e, por isso, podem e precisam exercitar o pensamento
crítico (FREIRE, 1981). Assim, indica-se que as atividades são todas avaliativas e deve-se ter
um momento para reflexão das dinâmicas do processo junto aos alunos. Em posse dessas
informações,  propomos  a  Sequência  Didática  estruturada  no  modelo  proposto  por
Guimarães e Giordan (2011).

Quadro 1. Sequência Didática no Modelo estrutural

Sequência Didática (SD)

Título Transplante de órgãos? Como posso ajudar?

Público Alvo Alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental

Problematização Diante da questão do transplante de órgãos no país e a dificuldade de unir doador e
pessoas que necessitam de transplante, o Ministério da Saúde tem desenvolvido várias
campanhas de incentivo à doação e esclarecendo dúvidas em relação ao processo. A
doação de órgãos pode acontecer entre vivos,  como no caso da doação de medula
óssea, ou com a morte de pessoa com condições de doar. Percebeu-se que a falta de
informação é um dos mais importantes fatores para a não doação e isso contribui para
longas filas de espera, o que acaba levando pacientes à morte por falta de doadores.

Nesta  sequência didática propõe-se a reflexão sobre essa questão social  atual  e de
ampla discussão em diversos contextos, visto que permeia questões sensíveis, como as
crenças individuais e religiosas, que devem ser respeitadas, dentro das discussões. Por
isso,  propomos  desenvolver  atividades  que envolvam o Tratamento  de  Informação,
Ciências  e  Saúde,  desenvolvendo  discussões  e  informações  sobre  o  assunto  e
analisando os números que envolvem essa temática a fim de trazer contribuições para
a saúde e a sociedade como um todo.

A partir dessas reflexões, acredita-se que algumas questões podem ser iniciadas com os
alunos em aula - dizemos “iniciadas” porque os próprios estudantes indicarão novas
questões que ampliarão o foco da aula. O que é um transplante de órgão? Como ele é
realizado?  Por  que  é  importante  discutir  isso?  Quem pode  doar  um  órgão?  Existe
preconceito com esse tema? Etc. A pergunta norteadora resultante, que dará início à



sequência  didática e  que será  o fio condutor  para  os  trabalhos,  deve ser  eleita  ou
construída com os alunos, focando o objetivo de aprendizagem.

Objetivo da aula Propor  a  reflexão  sobre  a  Doação  de  órgãos  e  discuti-la  em  diversos  contextos,
respeitando as crenças individuais e religiosas. Além disso, trabalhar com os dados do
Ministério  da  Saúde  sobre  o  tema,  a  fim  de  realizar  atividades  que  envolvam  o
Tratamento  de  Informação,  Ciências  e  Saúde,  construção  de gráficos  e  a  discussão
crítica dos dados analisados.

Objetivo  geral  de
aprendizagem

Construir  gráficos  e  discutir  criticamente  informações  referentes  ao  transplante  de
órgãos.

Conteúdos e Métodos

Aula Objetivos Específicos Conteúdos Dinâmicas

Aula 1

60min

PI

Pretende-se  que  o
aluno possa:

-  discutir  sobre  a
doação  de  órgãos,
tecidos e transplantes;

-  conhecer  quais
órgãos  e  tecidos
podem ser doados;

-  conhecer  os  dados
(gráficos,  tabelas  e
outras  informações)
disponibilizados  no
Portal do Ministério da
Saúde;

-  relacionar  os  dados
do  Portal  com  as
informações do vídeo e
as  discussões da Roda
de Conversa.

- Gráficos;

- Tabelas;

-  O que pode ser
doado?

Coração,  Fígado,
Pâncreas,
Pulmão,  Rim,
Córnea,   Medula
Óssea  e Tecidos.

Atividade 1- Laboratório de Informática

- Exibição do vídeo: “12 fatos sobre o transplante de
órgãos”. Duração: 2min41s

https://youtu.be/UCdh-2rCsic

- Vídeo: “Campanha Nacional de Incentivo à Doação de
Órgãos” (2018). Duração: 2min 05s

https://youtu.be/VkVyUDtmMnE

-  Roda  de  conversa  para  discutir  livremente  as
questões abordadas nos vídeos; 

- Explorar e conhecer o portal do Ministério da Saúde,
na seção:

“Doação  de  Órgãos:  transplantes,  lista  de  espera  e
como ser doador” e explorar as estatísticas disponíveis
no portal.

 h  ttp://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-  
de-orgaos#estatisticas

- Produzir questões em duplas.

 

Conteúdos e Métodos

Aula Objetivos Específicos Conteúdos Dinâmicas
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https://youtu.be/VkVyUDtmMnE
https://youtu.be/VkVyUDtmMnE
https://youtu.be/VkVyUDtmMnE
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Aula  2
2  aulas
de

60min

AC

Pretende-se  que  o  aluno
possa:

- pesquisar e conhecer as
características  e  funções
dos órgãos e tecidos;

-  efetuar  a  leitura  dos
dados  disponibilizados
(gráficos e tabelas);

- organizar as informações
obtidas  a  partir  dos
dados;

-  compartilhar  as
informações  obtidas  com
os colegas.

- Características e
função  dos
órgãos;

-  Leitura  de
gráficos e tabelas;

-  Tratamento  de
Informações.

Atividade 2 - Laboratório de Informática

Atividade  prática  de  pesquisa,  análise  de  dados  e
apresentação de trabalho. Em grupo.

Síntese do Roteiro da atividade:

1 - divisão da sala 7 em grupos, sendo que cada grupo
será  responsável  por  um  órgão  ou  tecido:  Coração,
Fígado, Pâncreas, Pulmão, Rim, Córnea, Tecidos;

2 - identificar o órgão que será analisado pelo grupo.
Os alunos deverão escrever as funções e características
do órgão, doenças e outras informações;

3 - explorar os dados estatísticos sobre transplante do
referido órgão nas cinco Regiões do Brasil;

4 - explorar os dados estatísticos sobre transplante do
referido órgão no estado do Espírito Santo;

5 - discutir os dados (tabelas e gráficos) com os colegas
do grupo;

6-  escrever um relatório, contendo:

- informações sobre o órgão (características, funções e
outros);

-  informações  sobre  o  transplante  nas  5  regiões,
fazendo  comparações  entre  os  dados  das  regiões
(crescimento,  decrescimento  ou  invariabilidade),
possíveis causas e conclusões do grupo;

- informações sobre transplantes no ES, fazendo uma
comparação  entre  os  dados  do  ES  e  os  da  Região
Sudeste.

Dados  do Portal:   http://portalms.saude.gov.br/saude-  
de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas

http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas


Aula 3

60min

OC

Pretende–se que o aluno
possa:

- organizar as informações
obtidas  a  partir  dos
dados;

-  compartilhar  as
informações  obtidas  com
os colegas.

- Características e
função  dos
órgãos;

-  Leitura  de
gráficos e tabelas;

-  Tratamento  de
Informações;

-  Tipos  de
gráficos.

Atividade 3 - Laboratório de Informática

Atividade  prática  de  pesquisa,  análise  de  dados  e
apresentação de trabalho. Em grupo.

Síntese do Roteiro da atividade:

1 -  manutenção da divisão em 7  grupos,  sendo  que
cada grupo será responsável por um órgão ou tecido:
Coração,  Fígado,  Pâncreas,  Pulmão,  Rim,  Córnea,
Tecidos;

2 - conhecer um pouco do Sincap ES;

3  -  explorar  os  dados  estatísticos  sobre  a  lista  de
espera de cada órgão nas cinco Regiões do Brasil;

4  -  explorar  os  dados  estatísticos  sobre  a  lista  de
espera  para  o  referido  órgão  no  estado  do  Espírito
Santo;

5 - discutir os dados (tabelas e gráficos) com os colegas
do grupo;

6-  escrever um relatório, contendo:

-  informações sobre a  lista  de espera nas  5  regiões,
fazendo  comparações  entre  os  dados  das  regiões
(crescimento,  decrescimento  ou  invariabilidade),
possíveis causas e conclusões do grupo;

- informações sobre a lista de espera no ES, fazendo
uma  comparação  dos  dados  do  ES  com  a  Região
Sudeste;

- comparação, de uma forma geral, entre os dados da
lista de espera e a de transplantes realizados;

- comparação, para o ano de 2017, dos dados da lista
de espera e a de transplantes realizados.
Dados do portal:   http://portalms.saude.gov.br/saude-  

de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas

Conteúdos e Métodos

Aula Objetivos
Específicos

Conteúdos Dinâmicas

http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas


Aula 4

2  aulas
de

60min

AC

Pretende–se  que  o
aluno possa:

-  organizar  as
informações  obtidas
a partir dos dados;

-  compartilhar  as
informações  obtidas
com os colegas

-  Características  e
função dos órgãos;

-  Leitura  de  gráficos  e
tabelas;

-  Tratamento  de
Informações.

Atividade 4 – Sala de aula

-  Apresentação  dos  resultados  e  do  trabalho  sobre
transplante  e  lista  de  espera,  realizado  nas  aulas
anteriores.

- Comparação da análise dos dados com as discussões
dos vídeos e leituras das aulas anteriores.

-  Utilização  de  vídeos,  cartazes  e/ou  projetor
multimídia para apresentação.

Aula 5 

2  aulas
de

60min

AC

Pretende–se  que  o
aluno possa:

 

-  compreender  a
análise de gráficos e
tabelas;

-  diferenciar os tipos
de gráficos;

 

-  construir  gráficos
simples  em  planilha
eletrônica, utilizando
a  planilha  do
LibreOffice ou Excel;

-  construir  gráficos
agrupados  em
planilha eletrônica.

-  Tipos  de  gráfico:
colunas,  setores,
linhas.

-  Construção  de
gráficos e tabelas

-  Análise  e  discussão,  com a turma, da tabela  e dos
gráficos de transplantes de órgãos no Brasil:

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/
junho/08/regiao-brasil-2/Brasil.pdf

- Discussão sobre diferentes tipos de gráficos e escalas.

-  Análise  e  discussão da tabela  e gráfico da Lista  de
espera para órgãos no Brasil

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/
junho/11/regiao-2/BRASIL.pdf

 

Atividade 5 - Laboratório de Informática

Síntese do roteiro da atividade:

- construção de gráfico do quantitativo de transplantes
por ano no Brasil, de órgão de sua escolha. Justifique a
sua escolha do tipo de gráfico;

- construção de gráfico do quantitativo de transplantes
por ano no Brasil, de 2 órgãos de sua escolha (mesmo
sistema de coordenadas);

-  Opinião:  O  que  você  achou  do  Sincap  como  uma
solução  de  tecnologia  social  para  a  questão  do
transplante de órgãos?

Avaliação A avaliação da aprendizagem será realizada continuamente ao longo das  atividades
realizadas em aula, na apresentação dos seminários e na construção dos gráficos. Além
disso, os alunos farão uma avaliação do percurso da sequência didática, destacando os
desafios  e  dificuldades  encontradas  e  os  pontos  que  consideraram  positivos.  A
atividade final pode ser avaliada com nota/conceito pela necessidade da regra escolar,
mas indica-se que a turma seja acompanhada e que os próprios alunos, juntos com o
professor, avaliem as atividades, suas ações e a respectiva aprendizagem.

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/junho/11/regiao-2/BRASIL.pdf
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/junho/11/regiao-2/BRASIL.pdf
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http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/junho/08/regiao-brasil-2/Brasil.pdf
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Legenda: PI - Problematização Inicial; OC - Organização do Conhecimento; AC - Aplicação do Conhecimento

Fonte: Guimarães e Giordan (2011) com adaptações livre das autoras

As  atividades  da  sequência  foram  pensadas  de  modo  a,  juntas,  possibilitarem  o
alcance do objetivo de aprendizagem descrito. Porém, como em todo trabalho educativo,
devem ser respeitados os tempos, os espaços e os sujeitos do processo, assim, pode haver
diversas mudanças e combinações. Uma possibilidade é maior foco na atividade de pesquisa
-  coletar  dados,  analisar  e  comunicar  resultados;  ou com  gráficos  tabelas  -  com
desdobramentos  importantes  para  o  tratamento  de  informações  e  na  verificação  do
falseamento de notícias. Outra possibilidade é um maior foco na discussão das Tecnologias
Sociais, podendo inclusive ser listados problemas sociais locais e a indicação de como, juntos
– comunidades e comunidade escolar - seria possível enfrentá-los, principalmente, no caso,
utilizando de novas e outras tecnologias.

5. Discussões finais

Ao longo deste trabalho, buscou-se refletir sobre as tecnologias sociais, conceitos e
pontos de relação destas com a Educação. O exemplo escolhido para reflexão foi o Sincap,
um sistema que permite maior agilidade nas ações de transplantes de órgãos e em cuja
origem está a relação entre a comunidade de saúde e os sujeitos da educação. Apresentou-
se, ainda, uma sequência didática com indicações para um trabalho pedagógico, buscando
trabalhar temas importantes da Matemática e da Ciência, bem como aspectos de questões
sociais acerca do transplante de órgãos.

Como pontos importantes da discussão, destacamos que a Ciência e a Tecnologia não
são apenas formas de medir o desenvolvimento de uma sociedade, elas podem, sim, ser
extremamente excludentes e aprofundarem as desigualdades, mas também podem estar a

https://youtu.be/UCdh-2rCsic
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/doacao-de-orgaos#estatisticas
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serviço da sociedade, modificando e resolvendo problemas reais, desde que seja possível
pensar  em outras  maneiras  de produzir  Ciência  e  criar  Tecnologia.  Sendo assim,  ambas
também podem servir aos processos educativos e ajudar a criar soluções, aprendizagem e
consciência crítica.

Outra questão é que o caráter interdisciplinar da aprendizagem é beneficiado pelo
caráter  interdisciplinar  das  TIC.  Mesmo  em  experiências  diversas  da  relação  entre  as
tecnologias sociais e a educação, acredita-se que a interação permitida pelos sujeitos dos
processos amplia a experiência e ambas são potencializadas.

A sequência didática aqui descrita é uma proposta que busca aprendizagem a partir
da relação com a temática dos transplantes. Ela é flexível para modificações e outros focos,
tal como um maior foco em pesquisa - levantamento, coleta e tratamento de dados; ou um
maior foco nas tecnologias sociais - no sentido de ampliar as possibilidades de levantamento
de  problemas  locais  bem  como  ideias  que  possibilitem  mudança  social  suscitada  pelas
próprias tecnologias.

Como indicação de continuidade, analisar as perspectivas dos alunos, o processo de
ensino-aprendizagem e as formas de avaliação que se desenvolvem a partir da realização do
trabalho pedagógico, buscando refletir sobre as relações estabelecidas entre tais temas e as
Tecnologias Sociais.
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